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Resumo: O objetivo desse trabalho foi investigar como era o estilo de vida (EV) de estudantes universitários durante e 

após a pandemia da Covid19. A estratégia de busca utilizou-se os termos na língua inglesa: lifestyle AND university students 

OR college students AND Covid19 OR COVID OR SARSCOV. Foi usada a plataforma PUBMED, sendo o período de 

publicação definido de 2020 a 2024. Os trabalhos eram descritivos/observacionais, no formato free full text. A busca 

apresentou 4130 trabalhos, após leitura dos títulos permaneceram 130, a partir da análise de resumos restaram 25 e 

finalmente com a leitura de textos na íntegra 5 artigos foram selecionados. Dos artigos selecionados cinco variáveis foram 

observadas: nível de atividade, comportamento nutricional, relação interpessoal, uso de substâncias nocivas e saúde mental. 

Nas análises durante a pandemia percebeu-se que estudantes de baixa renda familiar e inativos fisicamente eram preditores 

de ansiedade. Nos estudos ainda mostraram que os acadêmicos passaram por situações de impacto negativo na saúde 

mental, foram relatados sintomas depressivos, fobias e medos, surgindo assim transtornos de humor como o estresse, 

distúrbios do sono e alterações menstruais. Apoio social percebido foi generalizado em relação a pessoas próximas, amigos 

e familiares. Já, no pós pandemia, percebeu-se que estados de ansiedade e depressão melhoraram, considerando que a 

pandemia afetou negativamente a saúde mental dos universitários. 

  

Palavras-chave: Modo de vida. Estudantes. SARS-CoV-2. Saúde. 

 
Abstract: This integrative review investigated what the lifestyle (LE) of university students was like during and after the 
Covid19 pandemic. We conducted an extensive search of electronic database (PUBMED) for the period from 2020 to 2024. 
The search strategy was used with the following English terms: lifestyle AND university students OR college students AND Covid19 
OR COVID OR SARSCOV.  For the search, descriptive or observational research was limited, in free full text format. 
Results identified 4130 articles. 130 articles were selected after reading the titles, 25 after reading the abstracts and 5 remained 
for reading in full. Among the selected articles, the following aspects were observed regarding student´s lifestyle: activity 
level, nutritional behavior, interpersonal relationships, use of harmful substances and mental health. It was observed that 
students with low family income and physically inactive were predictors of anxiety. Furthermore, they experienced situations 
with a negative impact on mental health, depressive symptoms, phobias and fears were reported, resulting in mood disorders 
such as stress, sleep disorders and menstrual changes. Finally, it was noticed that social support from friends and family was 
effective during the period. After the pandemic, it was noticed that states of anxiety and depression improved, considering 
that the pandemic negatively affected the mental health of university students. 
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Resumen: El objetivo de este trabajo fue investigar cómo fue el estilo de vida (EL) de los estudiantes universitarios durante 
y después de la pandemia de Covid19. La estrategia de búsqueda utilizó los términos en inglés: estilo de vida Y estudiantes 
universitarios O estudiantes universitarios Y Covid19 O COVID O SARSCOV. Se utilizó la plataforma PUBMED, definiéndose el 
período de publicación de 2020 a 2024. Los trabajos fueron descriptivos/observacionales, en formato de texto completo 
libre. La búsqueda presentó 4130 trabajos, luego de la lectura de los títulos quedaron 130, del análisis de los resúmenes 
quedaron 25 y finalmente, luego de la lectura de los textos completos, se seleccionaron 5 artículos. De los artículos 
seleccionados se observaron cinco variables: nivel de actividad, comportamiento nutricional, relaciones interpersonales, uso 
de sustancias nocivas y salud mental. En análisis durante la pandemia, se observó que los estudiantes con bajos ingresos 
familiares y físicamente inactivos eran predictores de ansiedad. Los estudios también demostraron que los estudiantes 
vivieron situaciones con impacto negativo en la salud mental, se reportaron síntomas depresivos, fobias y miedos, derivando 
en trastornos del estado de ánimo como estrés, trastornos del sueño y cambios menstruales. El apoyo social percibido fue 
generalizado en relación con personas cercanas, amigos y familiares. Ya, pos pandemia, se notó que los estados de ansiedad 
y depresión mejoraron, considerando que la pandemia afectó negativamente la salud mental de los estudiantes universitarios. 
 
Palabras-clave: Estilo de Vida Saludable. Estudiantes. SARS-CoV-2. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

Os anos da pandemia da COVID19 foram momentos de profundas mudanças nas formas de vida das 

pessoas em todo o mundo. No sentido de se evitar risco de contágio, adoecimento, assim como risco de morte 

para si próprio e para pessoas de seu convívio social, os indivíduos passaram a manter um 

isolamento/distanciamento social duradouro, a usar máscaras faciais e a se comunicar presencialmente usando 

elas em quaisquer ambientes do cotidiano, a manter hábitos de esterilizar e/ou limpar com extrema regularidade 

alimentos, objetos, roupas, ambientes e a si próprio no sentido de evitar os riscos de contaminação (Danida et al., 

2021). Isso durou, na forma mais crítica e vulnerável cerca de dois anos (2020 e 2021), pois com a vacinação em 

massa os riscos foram diminuindo, contudo, muitos dos modelos de comportamentos adotados nesse período 

crítico ficaram permanentes na vida e na sociedade atual, seja devido a fatores físicos, sociais ou mentais (Aquino 

et al., 2020; Aroca et al., 2023; Koerich & Pimenta, 2023). 

Considerando que o estilo de vida se caracteriza como o modo na qual as pessoas vivem e interagem entre 

si e entre os meios sociais, o isolamento/distanciamento social pode ter contribuído para elevação dos níveis de 

sedentarismo nas pessoas, em especial quando a rotina dos estudantes em todos os níveis de ensino passou a ser 

na forma remota predominantemente (Danida et al., 2021). Além dessa nova postura adotada, muitas famílias 

optaram em deixar as pessoas mais vulneráveis em casa, e, quando podiam, escolhiam alguém da moradia para 

fazer compras de alimentos, produtos de limpeza, remédios, etc. para sua residência, favorecendo assim com que 

níveis de atividade física fossem comprometidos aos outros residentes. 

No aspecto nutricional, quando se tinha o alimento disponível nas casas, a opção inicial era o preparo 

interno, do contrário, outra condição que se tornou comum durante a pandemia foi a aquisição de alimentos via 

sistema de disque entrega. Em geral, nesse caso, composta por alimentos de consumo mais rápido e preparo não 

necessariamente saudável (Villagra & Alarcon, 2021). Esse modelo de comportamento alimentar, não 

necessariamente equilibrado poderia, de certa forma proporcionar estados nutricionais insuficientes como a 

subnutrição, a desnutrição ou mesmo elevar riscos de diabetes tipo 2, obesidade ou dislipidemia nas populações 

(Campos et al., 2023). 
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Os estudantes, preventivamente foram condicionados a aulas na forma remota, quando professores se 

desdobravam em aprender sobre mídias eletrônicas de comunicação de massa, contudo os estudantes, crianças, 

adolescentes e jovens adultos também foram restritos ao convívio e convivência social de seus pares (Gonçalves, 

Ortega & Oliveira, 2023; Silva et al., 2023). No caso dos jovens universitários, por cerca de dois anos, eles deixaram 

de se relacionar fisicamente com outros colegas e amigos, nesse sentido contribuindo para que as relações 

interpessoais pudessem se tornar mais frágeis. Ainda mais que, nessa fase da vida é que predominantemente as 

pessoas tentam se estabelecer como indivíduos dentro de um grupo social, a criar vínculos, muitas vezes 

duradouros que possibilitem começar a estruturar suas carreiras e vida profissional (Da Silva et al., 2021; Aroca et 

al., 2023; Koerich & Pimenta, 2023). 

A adoção de novas formas de comportamento e do estilo de vida na rotina dos jovens universitários, 

quando fisicamente e socialmente passaram a ser diferentes da época pré-pandêmica, de certa forma, 

determinaram como forma atenuante ao convívio social e ações físicas restritas, a adoção com mais frequência de 

comportamentos de risco como o uso de substâncias nocivas, dentre essas o consumo de bebidas alcoólicas, uso 

de tabaco e substâncias similares e até mesmo risco aumentado no uso de drogas ilícitas (Fonseca; Prati, 2021). 

Nesse sentido, o comprometimento mental dos universitários perdia o foco da sua formação acadêmica, da 

expectativa pelo futuro, para momentos mais intensos que podiam produzir a ausência do futuro, visto que 

mentalmente para usuários dessas substâncias nocivas talvez não tivesse muita expectativa futura vivendo daquela 

maneira na fase crítica da pandemia (Da Silva et al., 2021; Koerich & Pimenta, 2023). 

Importante condição ao longo desses momentos da pandemia foi que as mídias e fontes de informação 

em nível mundial sempre estavam conectados e conectando as pessoas, assim, as notícias quanto a pesquisas da 

ciência na busca por formas de prevenção, tratamentos até culminar com a produção em tempo recorde de vacinas 

no combate ao corona vírus e suas variantes foi concretizado (Da Silva & Nogueira, 2020; Lerner, Cardoso & 

Clébica, 2021). Mesmo sabendo que milhões de pessoas sofreram (sofrem) com a doença e terão sequelas 

permanentes físicas, sociais e mentais como consequência, a vacinação em massa deu esperança a todas as 

populações, sendo que a partir dessa condição, no caso dos estudantes universitários, estes podiam retornar de 

forma gradual e mais segura para as aulas presenciais nas universidades cerca de dois anos após o início do 

isolamento social, todavia, ainda com certas restrições de acordo com as áreas de estudo e atuação (Lima, Almeida 

& Kfouri, 2021; Gonçalves, Ortega & Oliveira, 2023; Silva et al., 2023). 

Considerando que o período crítico da pandemia da COVID19 proporcionou mudanças drásticas no estilo 

de vida da pessoas, em especial aos estudantes universitários, podendo ter comprometido o modo de vida dessas 

pessoas de forma permanente, contudo, após a vacinação em massa e em decorrência de estudos quanto às formas 

mais seguras de prevenção e tratamento contra o risco de contaminação e adoecimento, pode ser que o estilo de 

vida dos universitários não tenha voltado ao modo anterior da pandemia ou mesmo tenha sido adaptado para um 

novo modo de viver baseado no que se pôde aprender nos momentos mais críticos de isolamento social. Nesse 

sentido, essa pesquisa tem como o objetivo buscar responder a seguinte questão norteadora: Como era o estilo de 

vida de estudantes universitários no período mais crítico (2020 e 2021) da pandemia da COVID19 e como tem 
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sido o estilo de vida dessa população nos anos seguintes ao isolamento social? 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS  

A presente pesquisa foi realizada de dezembro de 2023 a abril de 2024. Trata-se de um estudo narrativo 

bibliográfico de natureza básica, de abordagem qualitativa com objetivo exploratório e baseado na coleta de dados 

realizada a partir de fontes secundárias. A análise de dados foi realizada pelo método de revisão integrativa, com 

o objetivo principal de explicar a aplicação deste recurso de pesquisa na redação de artigos científicos. 

Originalmente, a revisão integrativa proposta por Whittemore & Kanfl (2005) estabelece cinco estágios 

durante a execução da pesquisa: 1) identificação do problema; 2) busca literária; 3) avaliação de dados; 4) análise 

de dados; e 5) apresentação dos resultados. 

A atual pesquisa utilizou como modelo as revisões integrativas publicadas por Hassunuma et al. (2023), 

Thiago et al. (2023) e Zangalleti et al. (2023) propondo modificações no método descrito por Whittemore & Kanfl 

(2005), no intuito de facilitar e nortear acadêmicos e pesquisadores iniciantes no desenvolvimento de uma revisão 

integrativa e redação de artigos científicos baseados nesta metodologia. As seguintes etapas foram utilizadas na 

presente pesquisa: 1º. Escolha do tema e formulação da questão de pesquisa; 2º. Escolha dos termos de busca, 

descritores e palavras-chave; 3º. Seleção de base de dados; 4º. Identificação das publicações; 5º. Triagem das 

publicações a partir de critérios estabelecidos metodologicamente; 6º. Elegibilidade das publicações; 7º. Inclusão 

das publicações; 8º. Apresentação dos dados; 9º. Análise dos dados e apresentação de conclusões; 10º. Redação 

do artigo científico. 

Quanto ao tipo de artigo e período de busca do material bibliográfico foram inclusos estudos descritivos, 

observacionais e/ou diagnósticos publicados em revistas científicas com restrição de data de publicação de 2020 

até 2024 em idiomas nas línguas inglesa e portuguesa. 

Quanto às estratégias de busca, foram realizadas a partir do cruzamento dos descritores estilo de vida, 

estudantes universitários e termos associados na língua portuguesa e inglesa, por meio de operadores booleanos 

na base de dado PubMed/Medline – NIH (National Library of Medicine – National Center for Biotechnology Information). 

As buscas ocorreram a partir de dezembro de 2023 até abril de 2024 e os resultados são apresentados em forma 

de fluxograma e quadros. 

Quanto aos critérios de busca, estes foram restritos a textos na íntegra e de acesso gratuito (Free Full Text), 

em pesquisas com humanos que datavam a coleta de dados nos períodos de dezembro de 2020 a abril de 2024, 

sendo considerados estudos descritivos/observacionais relacionados aos descritores buscados e associados. 

Após seleção inicial de textos (Figura 1), primeiramente foram definidos a partir da leitura dos títulos, na 

qual deveriam contemplar termos relativos ao assunto pesquisado (lifestyle AND university students OR College students 

AND Covid19 OR COVID OR SARSCOV - estilo de vida, estudantes universitários, pandemia da COVID19 e 

termos correlatos). Na sequência buscou-se a partir da leitura dos resumos (abstracs) identificar se os textos tinham 

a especificidade necessária para inclusão dos textos no estudo. Por fim, a partir da leitura dos artigos na íntegra 

foram selecionadas 5 publicações que atenderam às expectativas quanto à busca de resposta para a questão 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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investigada e foram descritos na íntegra como resultados. 

Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção e busca realizada no site da PubMed. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tizo & Prati, 2025. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  O quadro 01 sintetiza os cinco textos analisados na íntegra a partir da busca e seleção realizada (Figura 01) 

com o intuito de analisar como era o estilo de vida de estudantes universitários no período mais crítico (2020 e 

2021) da pandemia da COVID19 e com quais características permaneceu pós pandemia. No quadro 1 são 

apresentados os autores, bem como o título do artigo e ano de publicação, sendo precedidos do objetivo na íntegra, 

além de breve descrição metodológica, resultados principais e conclusões alcançadas. Após breve descrição de 

cada artigo serão seguidas as análises individuais e discussões. 

 

Quadro 1 - Seleção e descrição de artigos na base de dados da PUBMED. 

Autores/Ano. Título Objetivo Método Resultados 

1-Amatori et al., 2020. 

Hábitos Alimentares e 

Estados Psicológicos 

durante o Isolamento 

Domiciliar COVID-19 em 

Estudantes Universitários 

Italianos: O Papel do 

Exercício Físico 

Investigar os 

efeitos dos estados 

de humor e 

exercícios nas 

escolhas 

nutricionais. 

Estudo 

observacional 

longitudinal. 

176 estudantes; 

- 23 idade +/- 4 anos; 

- 21 Dias monitorados; 

- PANAS – Cronograma de 

afetos positivos e negativos; 

- PHQ-9 – questionário de 

saúde do paciente 9; 

SF-12 – Inquérito de saúde 

Em média, os participantes treinaram 4,6 vezes 

por semana, com duração média de 54 minutos e 

um RPE de 6,6.  

- Alimentação: os homens consumiram em média 

1742 kcal e mulheres 1237 kcal. Os 

macronutrientes foram distribuídos na dieta como 

48% carboidratos, 30% lipídios e 22% proteínas. 

- Quanto a saúde mental, observou-se: sem 

sintomas 28 homens (30,4%) e 9 mulheres 

(10,7%); sintomas leves: 41 (44,6%) e 49 (58,3%); 

TÍTULOS ENCONTRADOS 

4,130 RESULTADOS; 

ARTIGOS APÓS A LEITURA DOS TÍTULOS 

4,000 RESULTADOS EXCLUÍDOS; 

ID
E

N
T

IF
IC

A
Ç

Ã
O

 

 

ARTIGOS SELCIONADOS PARA 

LEITURA DO RESUMO 

130 RESULTADOS; ARTIGOS APÓS A LEITURA DO TÍTULO E 

RESUMO: 

100 RESULTADOS EXCLUÍDOS; 

 

ARTIGOS SELECIONADOS PARA 

DA INTRODUÇÃO E MÉTODOS: 

30 RESULTADOS; 

E
L

E
G

IB
IL

ID
A

D
E

 

ARTIGOS APÓS A LEITURA DO TÍTULO, 

RESUMO, INTRODUÇÃO E MÉTODOS: 

25 RESULTADOS EXCLUÍDOS; 

 

ARTIGOS SELECIONADOS PARA 

REVISÃO SISTEMÁTICA: 

5 RESULTADOS. IN
C

L
U

S
Ã

O
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de 12. sintomas moderados: 11 (11,9%) e 16 (16,1%); 

sintomas moderadamente graves: 1 (1,1%) homem 

e 3 (3,6%) mulheres; sintomas graves de 

depressão: 1 mulher (1,2%).  

- Efeitos do humor e do exercício na nutrição: 

nenhum efeito diferente de volume de 

treinamento (duração) ou intensidade (esforço 

percebido) foi encontrado. 

- O exercício levou a escolhas nutricionais mais 

saudáveis e, mediando os efeitos dos estados de 

humor, pode representar uma medida 

fundamental em situações incomuns, como o 

confinamento domiciliar. 

2-Blanco et al., 2020. 

Atividade Física e 

Sedentarismo em 

Estudantes Universitários: 

Mudanças durante o 

Confinamento Devido à 

Pandemia de COVID-19 

Avaliar a atividade 

física e o 

comportamento 

sedentário dos 

estudantes em dois 

momentos: antes e 

durante o lockdown 

do coronavírus. 

Estudo transversal, com 

estudantes da área da saúde, 

15 a 30/01 e 01 a 15/04 em 

2020. 

213 estudantes; 

Questionários: 

- AD HOC autoaplicável 

(sociodemográfico), 

- EuroQol 5D 

(ansiedade/depressão), 

- PREDIMED (dieta 

mediterrânea), 

- SOC/MTT (estágio de 

mudança na ativ. Física), 

- IPAQ-SF (minutos em 

atividade física). 

Em geral, avaliados pelo questionário IPAQ (em 

ambos momentos) um aumento nos de 

dias/atividade física: vigorosa (diferença média 

(DM) −1,21; IC95% −0,94, −1,49); moderada 

(DM −1,41; IC95% −1,13, −1,70); atividade 

física/semana (DM −159,87; IC95% −100,44, 

−219,31). E durante o bloqueio, o tempo sentado 

por dia aumentou em 141,67 min (IC95%: −71,85, 

−141,67). 

O tempo médio de atividade física foi reduzido 

durante o bloqueio: pré-contemplação (MD: 

37,50; IC de 95%: −115,33, 190,33) e 

contemplação (MD: 31,08; IC de 95%: −15,87, 

78,03). 

3-Boukrim et al., 2021. 

Covid-19 e 

Confinamento: Efeito na 

Sobrepeso, Atividade 

Física e Comportamento 

Alimentar de Estudantes 

do Ensino Superior no Sul 

de Marrocos 

Avaliar o efeito do 

confinamento 

sobre a Sobrepeso, 

atividade física e 

comportamento 

alimentar de 

estudantes do 

ensino superior 

durante o período 

de confinamento. 

Estudo Observacional 

Transversal, de 5 instituições 

públicas de ensino superior. 

Coleta dos dados (01/04 a 

10/06) em 2020.  

406 estudantes (304 

mulheres e 102 homens), 

Questionário on-line: 

- Sociodemográficos, 

- Atividade física (IPAQ), 

- Dieta, 

- Níveis de estresse. 

Hábitos alimentares, 

Índice de massa corporal 

(IMC). 

No geral o IMC médio foi de 24,26 Kg/m2 ± 3,78. 

(3/4 dos quais eram mulheres): 

86,45% consumiam alimentos ricos em amido 

3x/dia; 

76,11% comia produtos lácteos menos de 

2,5x/dia; 

45,57% consumiam alimentos do grupo “carne, 

aves, ovos” 1 ou 2x/dia e 44,58% excederam esse 

critério; 

52% comiam produtos pesqueiros 2x/semana; 

52% consumo de produtos doces 2x/semana; 

E alunos com sobrepeso (IMC ≥ 25 Kg/m2), eram 

mais de 93% com dieta desequilibrada. 

4-Mir et al., 2023. 

Determinantes E 

Preditores De Saúde 

Mental Durante E Após O 

Explorar e 

comparar os 

determinantes e 

preditores da saúde 

Estudo observacional, 

transversal. 

No período pré-lockdown: Estilo de vida era 59,7% 

dos estudantes ativo; 40,3% eram inativos; e 97% 

não apresentavam comorbidades. 
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Confinamento Por Covid-

19 Entre Estudantes 

Universitários Na Malásia 

 

mental (ansiedade 

e depressão) 

durante e após o 

lockdown COVID-

19 entre estudantes 

universitários. 

 417 estudantes, sexo 

feminino 69% e masculino 

31% das respostas; 

Questionário on-line: 

- Strengthening the reporting of 

observational studies in 

epidemiology (STROBE) – 22 

itens, 

- International Physical Activity 

Questionnaire-Short Form 

(IPAQ-SF) atividade física, 

- General Anxiety Disorder-7 

(GAD-7) saúde mental e 

ansiedade, 

- Patient Health Questionnaire-

9 (PHQ-9) depressão. 

- Índice de massa corporal 

(IMC). 

Os Sintomas de Ansiedade: durante o lockdown: 73 

(54,5%) dos homens e depois do lockdown 57 

(42,5%); e as mulheres 159 (53,4%) e depois 142 

(47,7%). 

Relação a Depressão: durante o lockdown: eram 75 

(56%) homens, e depois 58 (43,3%); as mulheres 

eram 199 (66,8%) e foram para 147 (49,3). 

Em ambas condições, Ansiedade (p < 0,001) e 

Depressão houve melhora após o lockdown 

(Ansiedade variou de 53,7% a 46,1%; e 

Depressão=63,4% para 47,5%). 

5-Sotaquirá et al., 2022. 

Impactos Do Capital 

Social E Do Estilo De 

Vida Na Saúde Mental De 

Estudantes Universitários 

Na Colômbia: Um Estudo 

Observacional 

Analisar a relação 

entre sintomas 

depressivos e 

capital social e 

estilos de vida 

entre estudantes 

universitários 

colombianos. 

 

Estudo longitudinal de 

medidas repetidas para 

analisar a relação entre 

sintomas depressivos, 

capital social e estilo de vida. 

- 609 1° ano (onda 1), sendo 

na onda 2 apenas 219 (da 

onda 1), 

- Na 2 onda (janeiro e agosto 

de 2020); 

Na onda 2, apesar das 

dificuldades encontradas na 

coleta de dados devido à 

pandemia da COVID-19, 

participaram 216 alunos da 

onda 1 (35,47%). 

- Estudo longitudinal 6 

meses; 

- Questionário com 58 

perguntas: 

- Sociodemográficas; 

- Capital social; - Saúde 

mental (SPLASH). 

Os estudantes no 1° ano (taxa de resposta = 

58,11%) participaram da onda 1, e 42% dos 

participantes apresentaram sinais de sintomas 

depressivos clinicamente relevantes. 

Na primeira onda os sintomas foram: 

- Depressivos: baixos níveis de capital social 

comportamental, saúde regular/ruim e altos níveis 

de estresse foram associados a sintomas 

depressivos clinicamente relevantes. 

- Estilo de vida: não dormir bem foi um fator de 

risco significativo. 

- Atividade física: a atividade física moderada foi 

um fator de proteção para a presença de sintomas 

depressivos. 

Durante a segunda onda: 

- Depressivos: A proporção de alunos com 

sintomas depressivos clinicamente relevantes 

aumentou em quase 7% em relação a onda 1. 

- Estilo de vida: Houve um aumento de 13% na 

atividade física de baixa intensidade 

E um aumento de 31,49% no tempo sentados. 

- Estresse: aumentou em 1,38%. 

- Condição financeira: diminuiu em 12,03%. 

Fonte: Tizo & Prati, 2025. 

 

  Em um estudo observacional, Amatori et al. (2020), com o objetivo de investigar os efeitos dos 

estados de humor e exercícios nas escolhas nutricionais durante o isolamento domiciliar na pandemia, 

apresentaram os resultados de 176 universitários acerca dos hábitos alimentares e prática de atividade física. Entre 

eles 92 indivíduos eram do sexo masculino (178,5 ± 6,3 cm, 73,1 ± 9,8 Kg, 22,9 ± 2,6 kg/m2) e 84 do sexo 
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feminino (164,6 ± 6,6 cm, 58,2 ± 7,5 Kg, 21,4 ± 2,5 kg/m2). Dos 176 participantes, 141 relataram praticar atividade 

física, o que representa um percentual de 80% do total. 

Ao verificar os hábitos alimentares, a ingestão energética média de homens foi de 1742 (±688) kcal e das 

mulheres 1237 (±486) kcal. Os macronutrientes foram distribuídos na dieta como 48% carboidratos, 30% lipídios 

e 22% proteínas. A ingestão de energia foi distribuída durante o dia da seguinte forma: (mediana, Q1–Q3): café 

da manhã 14,0% (5,8–22,0%), lanche da manhã 0,0% (0,0–2,0%), almoço 38,0% (29,0–50,0%), lanche da tarde 

6,0% (0,0–13,0%) e jantar 33,0% (22,0–44,0%). A quantidade e intensidade de esforço do exercício físico foi 

quantificada por meio do monitoramento da Percepção Subjetiva de Esforço da sessão, também conhecida como 

PSE/sessão, pela frequência semanal e pelo tempo total de cada sessão de treino. Em média, os participantes 

treinaram 4,6 ± 3,3 vezes por semana, com cada sessão durando cerca de 54 ± 41 minutos, e PSE-sessão de 6,6 

± 1,8 UA. 

Os autores concluíram que a prática regular de exercício físico durante o surto de COVID-19 também 

levou a escolhas nutricionais mais saudáveis. Nesse sentido, indivíduos fisicamente ativos apresentaram maior 

chance de se alimentarem melhor durante a pandemia. 

Para Ingram et al. (2020), durante a pandemia, a saúde mental mais precária levou a dietas menos saudáveis, 

que podiam estar associadas a níveis negativos de humor, como ansiedade e depressão tendo como consequência 

até a diminuição das atividades físicas mais vigorosas. 

No estudo observacional de Blanco et al. (2020), que buscou avaliar a atividade física e o comportamento 

sedentário dos estudantes em dois momentos, antes e durante o lockdown do coronavírus, os autores observaram 

de forma transversal, em um período de janeiro a abril de 2020, 213 participantes, sendo que 80,8% (172) eram 

mulheres, 76,5% (163) tinham peso normal e 9,9% (21) eram fumantes. Foram utilizados os instrumentos 

questionário sociodemográfico, o EuroQol 5D (verifica ansiedade/depressão), o PREDIMED (qualifica a dieta 

mediterrânea), o SOC/MTT (identifica estágio de mudança na ativ. Física) e o IPAQ-SF (mede em minutos a 

atividade física). 

Blanco et al. (2020) analisaram os resultados do questionário IPAQ (em ambos momentos) e observaram 

um aumento significativo no número de dias em que os alunos se envolveram em atividade física, tanto vigorosa 

(diferença média (DM) −1,21; IC95% −0,94, −1,49) quanto moderada (DM −1,41; IC95% −1,13, −1,70), bem 

como o número total de minutos de atividade física por semana (DM −159,87; IC95% −100,44, −219,31) durante 

o bloqueio. Em contrapartida, o tempo sentado diário também aumentou em 141,67 min (IC95%: −71,85, 

−141,67). 

Também analisando a atividade física por grupo, observando as diferenças em minutos médios de atividade 

física, todos os grupos analisados passaram mais tempo fazendo atividade física durante o bloqueio. Os grupos 

que mostraram diferenças significativas foram mulheres; alunos no 1°, 2° e 3° ano de estudo; estudantes com IMC 

normal ou baixo; e aqueles que não seguiam uma dieta mediterrânea. O tempo médio de atividade física foi 

reduzido durante o bloqueio para os participantes nos estágios de pré-contemplação (MD: 37,50; IC de 95%: 

−115,33, 190,33) e contemplação (MD: 31,08; IC de 95%: −15,87, 78,03). Em outras palavras, eles passaram 
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menos tempo em atividade física, embora essa diferença não tenha sido significativa. Por outro lado, para aqueles 

nos estágios de preparação (MD: −75,59; IC 95%: −0,92, −150,25) e ação (MD: 322,69; IC 95%: −214,84, 

−430,55), houve diferenças significativas (p < 0,05). No restante dos grupos analisados, diferenças estatisticamente 

significativas foram observadas entre os dois pontos de tempo, exceto para homens, alunos do último ano, aqueles 

que estavam acima do peso ou obesos e aqueles que seguiam uma dieta mediterrânea. 

O tempo sentado aumentou em todos os grupos das variáveis gênero, para quem fazia uso de álcool, 

aqueles que apresentavam sintomas de ansiedade/depressão e pessoas que adotavam a dieta mediterrânea. 

Também aumentou nos seguintes grupos: durante o 2°, 3° e 4° ano de estudo; alunos com IMC normal e abaixo 

do peso; alunos não fumantes; e aqueles que viviam em uma residência universitária, apartamento compartilhado 

ou com a família. 

Alguns pesquisadores acreditavam que o lockdown causaria inatividade e aumento do comportamento 

sedentário e que medidas precisariam ser tomadas para prevenir esses efeitos (Margaritis et al., 2020). Segundo 

Ammar et al. (2020, p.6), “durante o lockdown, as pessoas modificaram seus estilos de vida, com um aumento no 

tempo sentado devido às pessoas passarem mais tempo em casa, e também houve uma redução na quantidade de 

tempo gasto em atividade física”. 

Em outro estudo transversal, Boukrim et al. (2021) buscou avaliar o efeito do confinamento sobre o 

sobrepeso, atividade física e comportamento alimentar de estudantes do ensino superior durante o período da 

pandemia. O estudo transversal, verificou dados (01/04 a 10/06) em 2020 com 406 estudantes. Como instrumento 

de coleta usou questionário on-line para dados sociodemográficos, o IPAQ para verificar a atividade física, além de 

verificar o tipo de dieta e níveis de estresse pelo questionário Pontuação de Diretriz do Programa Nacional Francês 

de Nutrição e Saúde (PNNS-GS). 

Participaram do estudo 406 estudantes, divididos em dois grupos, mulheres (n = 302) e homens (n = 104), 

com razão sexual de 2,9 a favor da população feminina. O estudo revelou que o IMC médio foi de 24,26 Kg/m2 

± 3,78 em uma população com idade média de 20,1 anos (± 1,36), e com altura e peso médios de 1,65 m (± 0,09) 

e 65,57 Kg (± 10,59) respectivamente. 

Um total de 86,45% (3/4 dos quais eram mulheres) dos entrevistados consumiam alimentos ricos em 

amido pelo menos 3 vezes ao dia. Apenas 18,47% dos participantes atingiram o parâmetro do PNNS para 

produtos lácteos, enquanto a maioria (76,11%, 3/4 dos quais eram mulheres) comia produtos lácteos menos de 

2,5 vezes ao dia. Quase metade dos participantes (45,57%, 3/4 dos quais eram mulheres) consumiam alimentos 

do grupo “carne, aves, ovos” uma ou duas vezes ao dia e 44,58% excederam esse critério. 

Ainda nesse estudo de Boukrim et al. (2021), mais da metade dos participantes (52% dos quais 3/4 eram 

mulheres) comiam produtos pesqueiros menos de duas vezes por semana. Quanto ao consumo de produtos doces, 

mais da metade (52%, dos quais 3/4 eram mulheres) os consumiam uma ou duas vezes por semana. No geral, 

mais de 2/3 dos alunos tinham uma pontuação nutricional média, dos quais mais de 60% tinham sobrepeso. Além 

disso, entre os alunos com sobrepeso (IMC ≥ 25 Kg/m2), mais de 93% tinham uma dieta desequilibrada nesse 

período estudado com a pandemia. 
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O confinamento influenciou o estilo de vida, especialmente a dieta e a atividade física. Jovens adultos 

sofreram de distúrbios alimentares, e, no estudo mostrou que a maioria dos participantes tinha uma dieta 

desequilibrada, quase todos com sobrepeso (p < 0,0001) que poderia ser explicada pelo baixo consumo de frutas 

e vegetais, laticínios e frutos do mar e um alto consumo de carne e produtos doces. Esses resultados mostraram 

que situações de isolamento social, confinamento e manutenção de hábitos alimentares não saudáveis podem levar 

a elevação no consumo de alimentos não saudáveis e contribuir para o excesso de peso das populações (Ammar 

et al., 2020; Ruiz-Roso et al., 2020; Karoune et al., 2017). 

Mir et al. (2023) analisaram o nível de atividade física e a presença de doenças crônicas em 417 estudantes 

universitários durante o período pandêmico. Notavelmente, as participantes do sexo feminino apresentaram uma 

taxa de resposta mais alta (69%) em comparação ao sexo masculino (31%). Durante o período pré-lockdown cerca 

de 59,7% dos estudantes tinham um estilo de vida ativo, enquanto 40,3% eram insuficientemente ativos, além 

disso, 97% não apresentavam comorbidades. 

Durante o lockdown, o estudo relatou que estudantes apresentaram sintomas de ansiedade, sendo em 73 

(54,5%) homens, que reduziram para 57 (42,5%) depois do lockdown, e, em 159 (53,4%) mulheres, que reduziram 

para 142 (47,7%) mulheres após o lockdown ser suspenso. Com relação a estado de depressão, durante a fase mais 

aguda e restritiva da pandemia, 75 (56%) homens, apresentaram sintomas, que diminuiu para 58 (43,3%) homens, 

e no caso das mulheres, 199 (66,8%) apresentaram sintomas, na qual diminuiu para 147 (49,3) mulheres após o 

lockdown. Ambos, ansiedade (53% para 46%, P < 0,001) e sintomas de depressão (63% para 47%, P<0,1). 

Resultados de Mir et al. (2023) demonstraram que mesmo durante o lockdown, a renda familiar [χ 2 (1, n = 

124) = 5,155, p = 0,023] e a AF [χ 2 (1, n = 134) = 6,366, p = 0,012] foram significativamente associadas à 

ansiedade. Os alunos com renda familiar no grupo denominado B40 (59%), relativo à renda mais baixa, 

apresentaram um nível maior de ansiedade do que os alunos do grupo de renda mais alta (48%), enquanto os 

alunos inativos (49%) foram menos propensos a serem ansiosos do que os alunos ativos (62%). A depressão foi 

significativamente associada ao gênero [χ 2 (1, n = 75) = 4,655, p = 0,031], na qual os alunos do sexo masculino 

(56%) foram menos propensos a serem deprimidos quando comparados as alunas (69%).  

Após o período mais restritivo da COVID-19, a renda familiar foi significativamente associada a ansiedade, 

e, os alunos com renda familiar no grupo B40 (53%) tiveram mais chances de ficarem ansiosos do que os alunos 

com alta renda familiar (40%). A depressão foi significativamente associada à renda familiar (P = 0,002) e os alunos 

com baixa renda familiar (55%) apresentaram maior risco de ficarem deprimidos do que os alunos em famílias 

com alta renda (40%). Quanto ao perfil de atividade física, alunos inativos (49%) foram menos propensos a serem 

ansiosos em relação a alunos ativos (62%). Por fim, quanto a sintomas de depressão, esta foi significativamente 

associada ao gênero (P0,031), na qual sexo masculino (56%) foi menos propenso a ser deprimido quando 

comparados ao sexo feminino (69%) (Mir et al., 2023). 

Em estudo realizado entre estudantes universitários da Itália descobriu-se que as mulheres eram 

significativamente mais suscetíveis a desenvolver sintomas de depressão e ansiedade do que os homens. Além 

disso, observaram que melhores hábitos de vida, incluindo atividade física, tendiam a ter um papel protetor contra 
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a depressão (Patrono et al., 2022).  Este estudo apontou os efeitos prejudiciais do isolamento social e do 

confinamento em relação aos hábitos de vida dos estudantes universitários, fatores de risco comportamentais e 

destacou seu impacto no sistema psicossomático. A duração do isolamento social contribuiu para elevação de 

sintomas de dores de cabeça, problemas gastrointestinais, tristeza, depressão e medo da COVID-19. Na pandemia, 

o risco de impactos na saúde, além da própria infecção, foi maior em mulheres, associando a qualidade do sono, 

dificuldades de memória, declínio de desempenho e uso de telefone e aparelhos eletrônicos em quantidade 

aumentada (Patrono et al., 2022). 

No último estudo selecionado dessa pesquisa, Sotaquira et al. (2022) em estudo longitudinal durante a 

pandemia buscou analisar a relação entre sintomas depressivos, aspectos socioeconômicos e estilos de vida entre 

universitários colombianos. Durante oito meses (janeiro e agosto de 2020), 609 estudantes foram acompanhados 

e responderam a um questionário com 58 perguntas (Sociodemográficos; Capital social; Saúde mental, SPLASH, 

sintomas depressivos; e estilo de vida). 

Participaram da coleta de dados no primeiro momento 58,11% dos estudantes, sendo que 42% dos 

participantes apresentaram sinais de sintomas depressivos relevantes (clinicamente). No segundo momento da 

coleta, teve-se dificuldades para obter as respostas dos alunos e adesão caiu para 35,47%. Nesse sentido, fatores 

associados a sintomas depressivos foram identificados mais presentes na mulher [OR : 1,90, IC 95% (1,30, 2,75)], 

quando o nível socioeconômico era mais baixo [ OR : 1,88, IC 95% (1,16, 3,04)], quando o estado de saúde geral 

era considerado regular/ruim [ OR : 6,68, IC 95% (2,46, 18,18)] e quando apresentavam altos níveis de estresse [ 

OR : 4,04, IC 95% (1,78, 9,17)]. Dentre os fatores de estilo de vida, o fato de “não dormir bem” [OR : 3,09, IC 

95% (2,07, 4,60)] foi um fator de risco significativo. Por outro lado, em relação a atividade física, quando em nível 

moderado [OR: 0,66, IC 95% (0,45, 0,97)] apresentou-se como um fator de proteção para a presença de sintomas 

depressivos. 

Ainda no estudo de Sotaquira et al. (2022), houve um aumento de 13% no número de alunos que relataram 

fazer atividade física de baixa intensidade e no segundo momento percebeu-se um aumento de 31,49% nos alunos 

que relataram ficar sentados por 10 horas ou mais, sugerindo elevação nos níveis de comportamentos sedentários. 

Por fim, quanto aos sintomas depressivos clinicamente relevantes, estes aumentaram em 6,49%, e os níveis de 

estresse aumentaram em 1,38% nos casos observados. 

Ao comparar os resultados da onda 1 e da onda 2, observou-se uma diminuição da atividade física entre 

os participantes e um aumento correspondente de 31,49% que relataram ficar sentados por mais de 10 horas por 

dia. Essa mudança de um estilo de vida ativo para um sedentário pode ser explicada pelo impacto que essa 

pandemia teve nas rotinas dos indivíduos. Em geral, o confinamento social e o trabalho em estudo/plataforma 

virtual fizeram com que a população de estudantes permanecesse mais sedentária do que normalmente era 

(Chaturvedi, Vishwakarma & Singh, 2021). Contribuições a partir dessa mudança no comportamento relacionado 

às atividades físicas devem ser enfatizadas no pós pandemia para tentar de certa forma a fazer com que os 

estudantes “desabituem” de usar sistemas de estudo e comunicação que prejudiquem o perfil mais saudável de 

atividades físicas que as pessoas necessitam para viver. Além disso, como percebido ao longo dos estudos nessa 
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revisão, sabe-se que a adoção de comportamentos considerado mais saudáveis contribuem para a manutenção 

desse comportamento, bem como a adoção de outros com o mesmo perfil, seja nutricional, seja relacionado a 

saúde mental ou mesmo ao convívio social mais positivo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  Os estudos sobre o estilo de vida durante a pandemia da COVID19 apontaram que estudantes, durante o 

lockdown, o período mais crítico da pandemia, apresentaram associação do estado de baixa renda familiar e 

inatividade física, bem como essa característica foi preditora de estado de ansiedade aumentada. Além disso, no 

aspecto nutricional, verificou-se que a adoção de hábitos mais saudáveis estava associada com condições melhores 

na saúde mental e física dos estudantes universitários. Por outro lado, também se observou elevação na condição 

de comportamento sedentário como a permanência de mais horas de permanência sentado. 

Em outro aspecto, morar com outras pessoas e comer fora de casa foram associados a maiores chances de 

sobrepeso e obesidade. Nos estudos ainda mostraram que os acadêmicos que passaram por situações de impacto 

negativo na saúde mental, apresentaram sintomas depressivos, ansiedade aumentada e medo durante a pandemia, 

determinando às vezes condições de transtornos de humor e aumento do estresse. Por fim, em condições após 

pandemia, foi verificado que níveis de ansiedade, sintomas de depressão e estresse foram melhorados contribuindo 

com a melhora da saúde mental dos universitários. 
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